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líovenbro /  Dezembro /  Janeiro* In te n s ific a v a -se  a apro 

ximaç&o dos ín d ios em. nosso t a p ir i  de brindes (P7-I)*, Ape^.r de 
ainda mo 00 teimoa v isto »  ©ram constantes suas v i s i t a s ;  troca da 

presentes» podidos de ferram entas, u te n s ílio s  de cozinha, redes , 

etc*

Apesar de estar com férias acumuladas* e oficialmente1 

de férias, Janeiro* optei am oontizmar em a ti vi fedes, dada a naees 

ai dado de minha perssanenola junto aos trabalhos da Erente de Atra 

çãc Arara»

üa fins de Dezembro e durante a primeira qulzç-ui de ja

neiro, Intensificaram-se os trabalhos de fiscalisação da área inter
/

ditada ( íTj-I ) , e da área do Paneteo&l* Diversas andanças foram fei 

tas no Peneteoal e fiscalis&çao nas vicinais da área do F7—I* Por 

diversa e vezes tivemos que f£ir com energia a fim de nao permitir  a 

entrada e persaanência de invasorea m s  áreas indígenas*J0 trabalho 

de contenção de invasão no Pene t a cal tornou-se mais difícil por 

dois motivos; primeiro por não se tratar de uma área oficialmente* 

interõitad&t e seguindo, por se tratar de uma área de Invasões maiB 

antigas* Justamente nesta êpooa começaram a so ausentar de sua á 

rea tradicional de perambulaçao os índios arara do crupo líorte.

Ho rio Xriri, devido estar mais afastado das frentes 1 

de penetrações de invasões» o Afonso dá continuidade ao namoro(tro 

ca de presentes) cam os índios QU© preferimos nSo lhes dar denomi 

nação e lhes refaylmoa como aos wíndios do Rio Ir ir iH*

Dia 21 de janeiro, desloquei-me à, cidade de Belém com' 

a finalidade de tratar de meu estado de saúde, que não era bom, e 

tratar de assuntOB relacionados com a Frente de Atração Arara (pro
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v± danei ar reparo de nosso rddio tranamissor, aquielçao de peças pa 

ra nossos motores de popa, ques tão de nossa verba do ano/80 que - 

nao conferia com os nossos cálculos ofetuadds* questão de pessoal’ 

e algumas outras aquisições).

Apesar de rio me encontrar totalmente recuperado do meu 

estado de saúde, retornai dia 2 9 /janeiro & Altamira (Bane Arara ) 

tendo em vista que os índios já reiniciavam suas visitas "noturnas” 

ao PÍ1I.

Somente dia 02 d® fevereiro, me foi possível deslocar- 

ao Posto de 7i£Ílãncia I« Isto devido ao fato de npsso veículo * 

Toyota rão se achar em condiçoes de viagem. Por volta das 4*30 pa 

re, 5*001ib7 os  índios Arara rtos gritam do aceiro da Kata,

Transcrito do M ário Frente de Atrapâo Arara«

£/Fsvereirq/l38l «  PV-I - 2̂  Peira 

Arara j PA CE A PACíS,

Começamos de manha a providenciar o reparo do Toyota,1 

A peça que conseguimos emprestada nãio era a que necessitamos» Poi 

preciso vm acerto no torneiro* Ae 10# 00 horas aproximadamente, re 

cebesaos a notícia por rádio de que cinco índios haviam” saído” no 

PV-I* K r&yvah. Tsic^o e Manoel Wai~.’$al aproximaram doa índios e 

se coni^torniaarsmu Levaram-lhes panolae* fubá, banana, farinha e 

facõea» Kaxt*yvah entendeu a linguagem deles, o que tornou o encon 

tro mais fácil* 0® índios permaneceram por mais uns 45 a 50 minu 

tos e b& retirarem diaendo que voltariam na parte da tarde®

Chegamos (euf Gerson, Henrique, Anarinn, que se encontra, 

va de ferias e o Josê Gomes), por volta das 14*30 horas» Todo o - 

pessoal estava muito eufSricos Koe disseram que os índios voltari— '

am ao ^ ^ r d e c e r  com as promessas de que traríamos presentes* Xs

/
/
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05*00 iioraB da tarde, os índios gritaram lá do aceiro da mata, Fo 

xcob enrontrá-los primeiramente eu, íõanoel Wai-Wai ô Karayvah* De 

poí.e todo o pessoal do posto (sempre permanecendo na oasa dois ou. 

três, para fazer a rotaguarda de quem se encontrava com os índios 

no tapirl de “brindes)* Nos deram de beber em b©ub tubos ds bambu * 

(mel oom água), nos trouxeram porção aesado. Lhee demos facão, na 

dhado, panéla, farinha, pentes, facas, colheres* Eram cinoo índios; 

dois com mais de 45 anoa de idade, dois rapazes acima de 20 anoa e 

uma criança de uns 13 anos aproximadamente (que constantemente ajs 

soava o nariz. Gripado?),

Estaturas medianas, poucos pelos no rosto, com o pre - 

púscio amarrado por um pedaço de envira» Um dos índios usava brin

co, apesar de todos apresentarem as orelhas furadas* Todos com cola

res de misaanga (presentes dadoa por todo o período de "namoro*) ,
t

entremeados oom dentes de macaco# Todos os cinco possuiam o repto* 

nasal furado por onde passava uma varetiriha de tuas 5cm de compriaen 

to* 0 aabelo cortado em formato de "cuia"*

Penaaneccram mais de uma hora conosco* Foi observado - 

que havia como que marcas de tiro d© espingarda (chumbG) m s  coj3 

tas da vm dos mais velhos* Retiranaxa-se dizendo que dentro de 3 

dias rc tornariam^

Karayveh ontondeu boa parte do que diriam, Con o tempo 

ele pastará a conhecer melhor a linguagem dos índios, Ahí Todos - 

eles usavam "braçadeiras de algod&o nos másculos dos brados* Os 

dois mais velhos mos&ravam falhas nos dentes* 0 aspecto geral era 

bom* Apesar do magros, mo e travam-se bsm dispostos* A criança pare 

ceu estar meio resfriada**« •« • • • • * » • *  já escurecendo, novos gritos 

vindos da mata* Um dos rapazes voltara com um jaboti e um pedido —' 

de rede* Ha correria acabaram dando-lhe 3 panelas9 e ele voltou com

3 .
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3 panelas, mas sem a rede# Quando viramos as costas ouvi ele conver

sando itom outra pensos que rüo se deixou ver*

líoo foi dado a entender que existem dois gruposi um a 

leste e outro & oeste de nosso acampamento* E tem inaist m o traziam' 

armas e deixaram ae fotografar**

4/Fev0reirc/l98l - IV-I 4a Feira

* . * » • * • • » • * «♦às 6 horas da tarde aproximadamente estavam lá no tapi- 

ri de brindes* Ag^ora oram 71 Os cinco de dois dias atrás, e mais du 

as visitas* th velho de mais de 50 anos e um Jovem de uns 17 anos . 

Todos traziam mel com água noa tubos de bambu* Xpo?sá, IpoWtfbebe» he 

be), e lá fomos noe virando m  booa, passando de mão em mão***.* 

&ap6t um dos índios mais velhos, o que tem mar ca o de chumbo nas cos

tas* "agora vou retornar à minha al&elira* Pois há muito tei.pt, estou' 

vigiando vooês**# Ap6e estes primeiros co&tatoo, nos tem visitado pj» 

riodicamente o menino de idade aproximada de 13 a 14 anos, de nome 

AJCrC. íina vez ou outra se faz acompanhar de um dos rapazes que viera 

nos primeiros contatos* Ákto já vai se familiarizando com nossas peje 

Boas, com nossa oasa* Agora* aguardamos «■ prornsasa que nos fizeram t 

"depois que cuidarmos de nossas rcçaa voltaresnoB aqui"*

Mossa preocupação está ligada às invasões que noe fogeen 

do controlei catadoree de castanha, garimpeiros9 gatelros, que podam 

dificultar nosso trabalho*

- Da Frente de Atração - Equipe do Hjo Penotecai»

Os índios Arara — grupo do líorte -,faz exatamente 3 »&- 

ses se ausentaram de sua área de perambulação por nés conhecida, e 

onde efetuávamos o "namoro" com o grupo* A i^fco se deve única e ex 

clusivamente às penetrações de invasores, muitos dos quais grileiros
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de terra j^-w^^e- ^e&a naaaQa esforços- para controlar á arca), Ihimn- 

te todo o período foram efetuadas andanças qcí que encoatráa^on.oü —
/.....-• ..............

vea tígios mais reoente dos xndioa, )Por onde andam e tem incógnita •

0 que devam estar passando e presumível! som roças» sen para#af sem 

poderem sequer alimentar-ae regularmente* Só noa reata uma alterna ti 

; va (e já providenciada)* uma expedição para averiguações a longo das 

Víg-beceimc do rio Pene te cal e cabeceiras do rio Jaraucu*

- Da ffrente de Atração - Equipe do Hjo Ir lrl»

0 oertanista Afonso» dá continuidade aos trabalho© paia 

aproxjjmçao oom os índios daquela área que tem periodicamente ido ao 

tapiri de brindes* E por algumas vsses lá deixaraiaj caatanhe. e mal * 

Toda a estrutura está montada,, compete-nos agora esperar qt e ob ín 

dioa B6 aproxima, líeste vor&ofque se aproxima será conveniente* ejj 

taiaos preparando para..isto, fiscalizando as penetrações oriundas das 

vicinaie da rodovia transamosoni ca, que podem oausar problemas sema 

lhantes aos sofridos pelo povo aram*

5 .
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